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I – OBJETIVO 

 

Trata-se de investigar as relações entre a economia política, esse saber que nasce no 

século XVIII, e os modelos de fisiologia, ciência empírica que se dedica à apreensão da 

estrutura e dos mecanismos próprios do corpo animal e está, por isso, vinculada à 

anatomia, por um lado, e à medicina por outro. Tais modelos, de filiação filosófica, são 

diferentes entre si (ora apenas divergentes, ora contraditórios) e foram propostos pela 

primeira vez no século anterior. Tendo em vista essas relações, o curso parte de uma 

hipótese, formulada por Didier Deleule a respeito de Hume (Hume et la naissance du 

libéralisme économique, 1979), para verificar em que medida ela se aplicaria à época das 

Luzes em bloco. Segundo Deleule, haveria em Hume uma apropriação da noção de 

circulação, tal como proposta na fisiologia das Luzes, para explicar da produção e troca de 

mercadorias e compreender suas implicações para uma teoria política do Estado; e 

pretende examinar se nas diferentes vertentes da fisiologia, todas elas ocupadas com o 

estudo dos mecanismos e sistemas de circulação de líquidos e estruturação de partes 

sólidas (que são, nos corpos organizados, a condição fundamental do fenômeno da vida), 

encontrar-se-iam os modelos em que o pensamento político da Ilustração se baseia para 

dar conta de fenômenos que, como reconhece o próprio Hume, são tipicamente modernos 

e ainda precisariam ser devidamente investigados: a opulência dos Estados, a riqueza dos 
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cidadãos como efeito da produção, a troca e circulação de bens, sejam estes originários do 

cultivo da terra ou da manufatura. Como mostra o livro de Deleule, o fato de Hume se 

apropriar da noção geral de circulação, vinda da fisiologia, implica a adoção de todo um 

leque de noções, formadas a partir do vocabulário próprio da medicina, como vida, saúde, 

doença e morte, referentes a diferentes estados do corpo humano. Mas essa apropriação 

não é feita em termos de uma simples assimilação; é preciso atentar para os termos em 

que ela ocorre, as mediações que a tornam possível, suas implicações (notadamente 

quanto à noção de finalidade, que, adotada ou rechaçada na fisiologia, também deve sê-lo 

na economia política) e limites (trata-se, antes, de assimilar certas noções do que de 

propor metáforas e comparações entre duas ordens de “corpos”, o humano e o político, 

que não são corpos no mesmo sentido). Pretende-se mostrar que, dos Fisiocratas a Adam 

Smith, passando por Condillac, Hume, Rousseau e Ferguson, a economia política se vê às 

voltas não somente com os problemas que a tocam diretamente, isto é, com seus objetos 

e temas, mas também com conceitos subjacentes a questões que podem ser consideradas 

decisivas para o destino da filosofia moderna e determinam seu considerável legado à 

posteridade filosófica. Convém perguntar: qual a natureza da produção e circulação de 

riquezas? Em que termos é adequado descrever esses processos? Formariam eles um 

sistema? Qual o valor das noções de mecanismo e organização, num estudo como esse? 

Seriam eles metafóricas ou propriamente conceituais? O curso supõe que, dependendo de 

como se responda a essas questões, poder-se-á decidir se o comércio vem confirmar ou 

desmentir as pretensões teológicas que a fisiologia, de modo mais ou menos explícito, 

herdara da metafísica clássica. 
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II – CONTEÚDO 

 

1. Concepções e modelos de fisiologia na época da Ilustração 

2. A fisiologia na Enciclopédia de Diderot e d’Alembert: uma ciência problemática   

3. Ordem e natureza segundo os Fisiocratas 

4. Alcance e limites da concepção fisiocrata: Condillac, Rousseau 

5. A economia como ciência política: Hume 

6. Adam Smith e a economia política como sistema da experiência 

 

III – AVALIAÇÃO 

 

Dissertação a ser entregue no final do curso. 
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